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O 
Brasil precisa parar de fabri-
car crises artificiais que inte-
ressam apenas a políticos e 
especuladores do mercado fi-

nanceiro, que lucram com o aumen-
to das incertezas. O mercado que rea-
giu mal a esse ou àquele fato, dois dias 
depois, registrou máximas e mostra o 
real se valorizando. Nos últimos dias, 
deu-se a entender que há um ruído 
entre o ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, e o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, quando, na verdade, os 
discursos de um e de outro confirmam 
que há hoje uma preocupação com as 
contas públicas e com o equilíbrio das 
mesmas. Parece que preferimos focar 
na árvore e nos esquecermos da flo-
resta, e esse imediatismo não contri-
bui para a resolução de forma efetiva 
dos problemas que existem no Brasil.

A cantilena em torno da meta de ze-
rar o deficit público no próximo ano 
mostra um rigor que não foi adotado 
no caso do parâmetro estipulado para 
a inflação. A meta de inflação não foi 
cumprida nos últimos dois anos, o índi-
ce de preços estourou a meta e nem por 
isso houve uma crise de confiança no 
país. Da mesma forma, a alteração da 
meta de zero para 0,5% não será o fim 
do mundo, desde que o governo não 
abra mão de perseguir o equilíbrio fis-
cal, que é o que o ministro e o presiden-
te têm mostrado, a despeito de afirma-
ções de que há divergências entre eles.

Basta recuperar os fatos. Há um 
bom tempo, todo o mercado vem afir-
mando, assim como disse mais de 
uma vez a ministra do Planejamento, 
Simone Tebet, que alcançar o deficit 
zero no próximo ano será muito difí-
cil. O presidente Lula apenas confir-
mou que será muito difícil zerar o de-
ficit no próximo ano. Foi a gota d’água 
para especuladores colocarem água 
na fervura e ver nisso uma divergência 

do ministro com o presidente. Mas o 
próprio ministro informou que mos-
trou o problema a Lula e que, após re-
união com ele, o presidente manifes-
tou sua preocupação. Haddad não cra-
vou o deficit zero, mas garantiu, mais 
de uma vez, que, enquanto for minis-
tro, perseguirá o equilíbrio das contas 
públicas, assim como Lula garantiu 
aos parlamentares que não será cria-
da nenhuma despesa nova.

Até agora, está mantido o compro-
misso do governo federal com o equi-
líbrio das contas públicas, e a incerte-
za vem da indefinição. O melhor a fa-
zer é extirpar incertezas e, se houver 
mudança, que se faça logo e se defina 
um patamar entre 0,25% e 0,50% pa-
ra que os agentes econômicos acomo-
dem suas expectativas. O governo in-
siste em medidas de elevação de recei-
ta para não ter que cortar investimen-
tos em obras e programas sociais, mas 
não dá nenhum sinal que possa cortar 
outras despesas ou buscar uma maior 
eficiência no gasto público para cortar 
desperdícios e desvios.

O importante é que se busquem so-
luções, mais do que apontar “falsos” 
problemas, porque o Brasil está em 
um momento favorável, como consta-
tou Robin Brooks, economista-chefe do 
Instituto Internacional de Finanças, ao 
afirmar que o país está a caminho de se 
tornar a Suíça da América Latina, assim 
como a presidente do Conselho de Ad-
ministração do Santander, Ana Botín, 
indicou a possibilidade de entrarmos 
em um ciclo virtuoso que não é visto há 
anos. A mesma visão têm empresários 
brasileiros do setor de infraestrutura. A 
sociedade brasileira precisa parar de fa-
bricar crises e focar na solução dos seus 
problemas estruturais para efetivamen-
te aproveitar a janela de oportunidades 
que economistas e banqueiros estran-
geiros estão vendo para o país.

Brasil precisa 
focar na solução 
de problemas

Crianças não são alvo
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Faltam 58 dias para acabar o ano. 
Longe de ser um exercício de futuro-
logia, mas considero praticamente im-
possível, ainda em 2023, sentir um aper-
to tão grande no coração ao ler uma no-
tícia quanto vivenciei ontem de manhã. 
Estou me referindo ao comunicado di-
vulgado pelo Fundo das Nações Unidas 
para a Infância (Unicef) que descreve 
os ataques ao campo de refugiados de 
Jabaliya, no norte da Faixa de Gaza, co-
mo “cenas de carnificina”.

De acordo com o Unicef, os bombar-
deios contínuos ao longo de 25 dias te-
riam resultado em mais de 3,5 mil crian-
ças mortas e outras 6,8 mil feridas. “Isso 
significaria mais de 400 crianças mor-
tas ou feridas por dia, durante 25 dias 
consecutivos. Não pode se tornar o no-
vo normal”, diz o comunicado.

Em primeiro lugar, avalio que a ma-
tança de crianças é um crime contra a 
humanidade, independentemente de 
quem seja o responsável. Viola o direi-
to à vida, à saúde, à educação e à pro-
teção. No caso do conflito entre Israel 
e o Hamas, iniciado há exatamente um 
mês, elas encontram-se ainda mais 
vulneráveis. As que vivem em Gaza 

estão confinadas em um território si-
tiado, com acesso difícil a alimentos, 
água e cuidados médicos adequados. 
As israelenses são também frequente-
mente usadas como escudos humanos 
pelos homens do Hamas.

Outro ponto é que a morte de crian-
ças trata-se de um recado claro de que 
o conflito Hamas-Israel é uma tragé-
dia humanitária que precisa ser resol-
vida com urgência. A comunidade in-
ternacional tem que encontrar uma 
solução. O cessar-fogo é fundamen-
tal, afinal, uma das regras é que deve, 
sempre que possível, evitar-se o sofri-
mento de civis. E não é isso que esta-
mos presenciando. “Ninguém está se-
guro lá”, afirmou Nazmieh Mohamed, 
72 anos, uma das brasileiras repatria-
das ontem da Cisjordânia ao desem-
barcar em Brasília.

No comunicado, o Unicef faz um 
apelo. Pede o fim dos ataques, seguin-
do as regras do direito humanitário 
internacional. “As crianças já supor-
taram muita coisa. A matança e o ca-
tiveiro de crianças devem acabar. As 
crianças não são um alvo.” É impossí-
vel não concordar.

» Sr. Redator
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A internet e a 
falta de diálogo

A internet apareceu para o 
mundo como uma ferramen-
ta sem precedentes a favor da 
democracia. Ao permitir que 
qualquer um tenha acesso à 
informação, essa nova tecno-
logia deu um golpe na censu-
ra. As pessoas podem conver-
sar livremente umas com as 
outras, organizar-se, combi-
nar manifestações e, por que 
não, derrubar ditaduras. O 
problema dessa visão otimis-
ta é a sua falta de comprova-
ção empírica, principalmen-
te com respeito aos seus efei-
tos na sociedade e na política. 
Uma das consequências mais 
devastadoras da internet e das 
redes sociais tem sido o enfra-
quecimento do diálogo, algo 
historicamente essencial pa-
ra as democracias. Em uma 
democracia, não é suficiente 
alguém dizer que prefere cer-
tas políticas apenas porque 
gosta delas. É preciso justi-
ficar racionalmente os seus 
motivos. O primeiro pensador 
a defender o valor do deba-
te público e das justificativas 
racionais das escolhas de leis 
entre cidadãos foi Aristóteles 
(384 a.C.-322 a.C.). O papel da 
democracia deliberativa é ofe-
recer uma boa base para lidar-
mos com diferenças morais na 
política. Ela permite reconhe-
cer o mérito do argumento do 
seu oponente e promove o en-
tendimento entre os cidadãos. 
O processo de argumentação 
e contra-argumentação ajuda 
os debatedores a aprenderem uns com os outros. Nin-
guém espera que as plataformas digitais tenham a obri-
gação de eliminar os conflitos e as divergências políticas, 
mas também não devem exacerbá-las ou debilitarem a 
capacidade deliberativa. Infelizmente, nós estamos sen-
do silenciados pela tecnologia. Se as tecnologias de co-
municação continuarem desumanizando, despersonali-
zando e coletivizando a interação humana, corremos o 
risco de replicar as mesmas ideologias destrutivas do úl-
timo século que levaram a ondas massivas de violência.

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras

Libertadores 

Desde a 25ª rodada, contra o Cuiabá até a 31ª, ao vi-
sitar o Bahia, o Fluminense oscilou no Brasileirão e está 
mal classificado. O técnico, Fernando Diniz, objetivan-
do o título inédito para o Flu, priorizou a Libertadores. 
Agora, no dia 4 de novembro, joga a final da Liberta-
dores contra o Boca Juniors, que luta pelo 7º título. Di-
niz corre sério risco de, se optar por Felipe Melo, ele ser 

expulso no primeiro tempo ao 
não resistir e exageradamen-
te revidar às malandras pro-
vocações dos atletas argenti-
nos. Melhor não se arriscar a 
ficar com menos um, pois Fe-
lipe Melo dificilmente irá se 
conter nas provações. 

 » Humberto Schuwartz Soares

Vila Velha (ES)

Trabalho infantil

Quando será que, no Bra-
sil, teremos uma política e 
políticos sérios que realmen-
te venham se preocupar e tra-
balhar em benefício das fa-
mílias em situação de vul-
nerabilidade social? Assisti a 
uma matéria que me causou 
indignação: mostrava muitas 
crianças e adolescentes traba-
lhando nos cemitérios, reali-
zando limpezas em sepultu-
ras, no Maranhão. Como ser-
vidor que fui por 37 anos de 
trabalho na área social, hoje 
aposentado aqui no Distri-
to Federal, acho muito triste 
ver em alguns estados do Nor-
deste e do Norte esse tipo de 
exploração. Estados onde vá-
rias famílias se perpetuaram 
na política e no poder e na-
da fizeram para diminuir, ou 
acabar, com esse tipo de ex-
ploração de crianças e ado-
lescentes. Cadê o Ministério 
Público desses estados e des-
ses municípios que nada fa-
zem para punir com o rigor da 
lei esses políticos enganado-
res que abusam da boa-fé do 
povo brasileiro fazendo pro-

messas nas campanhas e, quando eleitos, nada fazem, 
a não ser para benefício próprio?

 » Evanildo Sales Santos

Gama

GLO nos aeroportos

No dia 27, o presidente afirmou que não haveria Ga-
rantia da Lei e da Ordem (GLO) enquanto ele estivesse no 
cargo. No dia 1/11, assinou decreto de GLO em aeropor-
tos, que visa impedir o contrabando de armas e drogas 
por grandes quadrilhas. Palavra dada, palavra cumpri-
da! Não cumpriu. Criticou o antecessor por utilizar GLO 
e fez igual. E fica a dúvida: o ministro da Justiça não afir-
mou, várias vezes, que as armas dos bandidos vieram dos 
CACs (colecionadores, atiradores e caçadores)? E agora é 
por contrabando de quadrilhas? Ele se enganou antes ou 
agora? A GLO vai até maio de 2024. E, depois, não haverá 
mais contrabando? Muitas contradições!

 » Roberto Doglia Azambuja

Asa Sul

Depois que uma árvore 
amassou 18 carros na Asa Sul, 

a Novacap resolve cortar as 
outras que ficam próximas. 
Ou seja, depois do prejuízo 

causado. Acorda, GDF! 

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Tá na hora de o BRB contratar 
um novo contador.

 Abrahão Ferreira do Nascimento 

— Águas Claras

A melhor maneira de evitar 
o constrangimento de quem 

comemora aniversário no dia 2 de 
novembro não seria transferir o Dia 

de Finados para uma data móvel, 
como o Dia dos Pais, reeditando, 
se conveniente, o antigo feriado 

do Dia de Todos os Santos?

 Waldivino Souto — Asa Sul
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» Pode até não mudar a situação, 

mas altera sua disposição


